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Posto de Vigia

Os Bombeiros de Barceli-
nhos assinalaram o seu 95º 
aniversário com a inauguração 
do novo quartel. As instalações 
contam com uma camarata para 
mulheres.

De acordo com o jornal Cor-
reio da Manhã, o INEM reforçou 
o dispositivo de socorro no Al-
garve, com cinco ambulâncias e 
uma mota.

A Câmara Municipal de Braga 
aplica as 35 horas mas mantêm 
os quatro turnos com 21 bom-
beiros.

O INEM terá adquirido tab-
lets sem ligação ao sistema. 
De acordo com o jornal Cor-
reio da Manhã (28/06/2016), a 
distribuição dos aparelhos por 
algumas ambulâncias não pode 
ser feita por falta de compatibi-
lidade do sistema operativo com 
o interface de comunicação dos 
Desfibrilhadores Automáticos 
Externos (DAE).

A morte de quatro pessoas 
por afogamento, entre os dias 
1 de maio e 30 de junho, nas 
áreas de jurisdição marítima, 
segundo dados divulgados pela 
Autoridade Marítima Nacional.

Menos

Consulte o nosso site 
em www.anbp.pt e o 

nosso Facebook

Este jornal está escrito 
ao abrigo do novo 
acordo ortográfico

Mais

sindicato
Por Sérgio Rui Carvalho, Presidente do SNBP

Bombeiros querem ver 
profissão dignificada

A 
Associação Na-
cional de Bom-
beiros Profis-
sionais (ANBP) 
está a celebrar, 
em 2016, 25 

anos. Ao longo destes anos 
tem vindo gradualmente a or-
ganizar e a defender os bom-
beiros profissionais de forma 
sustentada, correta e, claro, 
reivindicativa quanto baste. 
Daí que podemos dizer que 
no que respeita a definição de 
bombeiros profissionais em 
Portugal, não há quaisquer 
dúvidas pois eles são por di-
reito próprio definidos por: 
sapadores, municipais, profis-
sionais dos corpos de bom-
beiros voluntários, Força Espe-
cial de Bombeiros, privativos, 
bombeiros a trabalhar nos 
CDOS e CNOS, ou seja a todos 
aqueles que desempenham a 
tempo inteiro a profissão de 
bombeiro legitimados como 
tal no quadro legislativo por-
tuguês.

Foi a ANBP, com o seu trabal-
ho e muitas lutas, e não alguns 
“cucos” que com as suas “or-
ganizações” se dizem nossos 
defensores, que fez com que 
uma profissão tão nobre como 
a de bombeiro profissional se 
tornasse numa referência na-
cional pelo que os bombeiros 
profissionais devem sentir or-
gulho e responsabilidade nos 
seus atos e na sua atividade 
profissional.

Somos a profissão que em 
Portugal e na Europa é a mais 
valorizada pela população.

Ao longo destes anos (uns 
dirão “tão poucos”), nós 
dizemos que em tão pouco 
tempo fizemos muito. A ANBP 
teve como missão incrementar 
a valorização profissional e 
cultural dos bombeiros profis-
sionais através de publicação 
de documentação, seminári-
os, ações de formação pro-
fissional e outras iniciativas, 
por si ou em colaboração com 
outros organismos e na se-
quência de levantamentos de 
necessidades efetuados cujo 
objetivo é reforçar, com uma 
regularidade permanente, as 
competências e o aperfeiçoa-
mento técnico no salvamento 
de vidas e haveres das popu-
lações. 

Em 25 anos, e já são bas-
tantes, temos coabitado com 
os mais variados e respeita-
dos governantes ao mais alto 
nível, quer em contactos pes-
soais, quer em contatos insti-
tucionais. 

Procuramos sempre defend-
er as nossas causas sem que 
sejam colocados em “jogo” 
os interesses dos bombeiros 
profissionais, em particular, 
e os bombeiros portugueses 
em geral, tendo sempre como 
referência a defesa e seguran-
ça das populações. 

Somos respeitadores, defen-
demos a nossa deontologia e 

queremos sempre manter uma 
postura séria, cordial e obje-
tiva que fez com que a ANBP 
fosse e seja respeitada.

Porém, é também impor-
tante já agora referir que nem 
por isso têm sido reconhecidas 
as nossas reivindicações que 
remontam, algumas delas, há 
muitos anos.

Com o trabalho que o Minis-
tério da Administração Inter-
na, quer através da Senhora 
Ministra quer através do Sen-
hor Secretário de Estado es-
tão desenvolver em conjunto 
com a ANBP/SNBP queremos 
acreditar que é desta vez, não 
só porque o governo já deu a 
volta política, ou seja, já rei-
vindicamos mais que uma vez 
ao mesmo partido politico que 
se encontra a governar.

Como tal, está na hora de 
haver mudanças neste setor 
que permitam uma maior dig-
nidade profissional e claro está 
uma resposta mais eficaz no 
socorro às populações.

Depois destes 25 anos a lutar 
estamos cansados e no direito 
de exigir um quadro jurídico 
para os bombeiros profission-
ais, um sistema remuneratório 
e de aposentação digno e que 
não é revisto nem atualizado 
há mais de dez anos, entre 
muitas outras reivindicações.

Quando estamos cansados, 
ou paramos e descansamos, 
ou lutamos ainda mais. É isso 
efetivamente que estamos e 

vamos fazer.
Assim, estamos com esper-

ança que no dia 11 de Setem-
bro, Dia Nacional do Bombeiro 
Profissional, a Senhora Minis-
tra, que vai presidir à cerimó-
nia, nos possa comunicar as 
decisões que o Governo e, 
neste caso concreto, o Ministé-
rio da Administração Interna, 
já tem para este nosso setor.

Mais uma vez, pode ser a 
nonagésima, acredito em mais 
um governante, um político, 
que ao longo dos anos nos 
dizem sempre que vão solu-
cionar os nossos problemas. 
Termina o Governo ou são 
substituídos e, claro, nada é 
feito.

Como sou bombeiro e um 
lutador por natureza conheço 
bem os atuais governantes do 
MAI pelo que quero ACREDI-
TAR que, desta vez, os bom-
beiros profissionais irão ser 
tratados com a dignidade que 
nos é devida e que a nossa 
classe, ao longo de 25 anos 
de luta, atinge finalmente os 
objetivos não só reivindica-
tivos de classe mas, e muito 
mais importante, atingimos 
condições para melhor so-
correr as populações pois, e 
para mais distraídos, os bom-
beiros profissionais garantem 
a segurança de mais de 2/3 
da população portuguesa as-
sim como salvaguardam a 
maior parte do património do 
nosso País.

Acordo de horário 
em Braga: “Claro 
como a água”

O 
Sindicato Nacional de Bombeiros Profissionais assinou a 14 de julho 
um acordo com a Câmara Municipal de Braga para a regulamen-
tação de horário da Companhia Bombeiros Sapadores de Braga. 
Um acordo firmado entre todas as partes interessadas, ou seja, os 
bombeiros, a autarquia que lhes paga os ordenados e o sindicato 
que representa 98 por cento dos bombeiros que trabalham nesta 
Companhia. Ou seja, todos os interessados no assunto não só foram 

ouvidos, como participaram na cerimónia de celebração deste acordo. Não entende-
mos, por isso, que sejam levantadas dúvidas sobre a não participação dos bombeiros 
nesta decisão.

Para quem, necessitar de qualquer esclarecimento adicional, fica a notícia publi-
cada pelo Diário no Minho de dia 19 de julho, que deixa tudo, como diz o povo, “claro 
como a água”.

Pub

Bombeiros Municipais do 
Funchal passam a Sapadores

Os bombeiros municipais do Funchal 
vão passar a designar-se de Bombeiros 
Sapadores do Funchal. A alteração da 
designação foi aprovada por unanimi-
dade pela Câmara Municipal do Funchal 
no dia 21 de julho. 

Citado pelo Diário de Notícias da Ma-
deira, Paulo Cafôfo explicou que o esta-
tuto remuneratório mantém-se, porque 
“neste momento não existe uma lei que 
torne possível que passem a auferir 
outro estatuto remuneratório”. 

Paulo Cafôfo lembrou, assim, que 

esta medida não altera aquilo que é a 
carreira dos bombeiros. “Sempre o disse 
e sempre o defendi junto dos bombeiros 
que queríamos que os bombeiros mu-
nicipais fossem sapadores e tivessem 
um estatuto remuneratório respetivo. 
É isso que esperamos que aconteça”, 
avançou o edil.

“Esta é mais uma vitória de ANBP/
SNBP, que há muito reivindicava a apli-
cação da lei nº247/2007, que previa a 
passagem dos bombeiros municipais a 
sapadores” referem ANBP/SNBP.
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Sapadores de Braga 
inauguram o novo quartel

O
s Bombeiros da 
Companhia Bom-
beiros Sapadores 
de Braga têm 
casa nova desde 

o dia 3 de junho. A inaugu-
ração do novo quartel contou 
com a presença da ministra da 
Administração Interna Cons-
tança Urbano de Sousa, que 
participou no descerramento 
da placa de inauguração de 
uma obra há muito esperada 
pelos bombeiros daquela cor-
poração. A cerimónia de inau-
guração contou ainda com a 
presença do antigo secretário 
de Estado da Administração 
Interna, João Pinho de Al-

meida, e com o Arcebispo de 
Braga, Dom Jorge Ortiga.

O presidente da Câmara 
Municipal de Braga, Rui Rio, 
considerou o novo quartel 
como “um equipamento de 
excelência e de futuro”, refe-
rindo que a cidade possui 
agora “um quartel do século 
XXI”. Já o Comandante da Cor-
poração, João Felgueiras con-
siderou que neste novo espaço 
os bombeiros vão ficar “bem 
instalados, com boas condições, 
e também melhores condições 
para os equipamentos”.

A ministra da Administra-
ção Interna reconheceu a im-
portância da obra. Também o 

ANBP/SNBP assinaram 
acordo com Câmara Municipal 
de Braga para a aplicação das 
35 horas de trabalho

F
oi assinado no 
dia 14 de julho 
o acordo entre a 
Associação Nacio-
nal de Bombeiros 
Profissionais, o 

Sindicato Nacional de Bom-
beiros Profissionais e a Câ-
mara Municipal de Braga que 
permite a aplicação das 35 
horas de trabalho neste corpo 
de bombeiros, mantendo o 
horário de quatro turnos, com 
21 homens por cada.

O presidente da autarquia, 
Ricardo Rio, explicou que na 
área dos bombeiros “é parti-
cularmente sensível porque a 
migração para as 35 horas cria 
dificuldades acrescidas na 
construção de turnos”, pelo 
que “foi necessário chegar 
a um acordo que definisse o 
funcionamento da corporação 
municipal, em particular em 
época de dispositivo especial 
de combate a incêndios flo-
restais, como a que se vive 
atualmente”. Ricardo Rio ad-
iantou que a aplicação deste 
horário vai ter um custo de 
200 mil euros anuais.

De acordo com o presi-

dente do SNBP, que assinou 
o documento, a regulamen-
tação do horário de trabalho 
vai permitir “uma melhoria 
das condições de trabalho dos 
bombeiros sapadores”. Sér-
gio Carvalho acrescentou que 
“desde 2003 que se assistiu a 
uma mudança de paradigma 
na proteção civil de Braga 
com o investimento em mate-
rial e com a substituição de 
equipamentos. Foi ativada a 
equipa de mergulhadores e 
nos últimos 14 meses foram 
ministradas mais de 4300 
horas de formação nas diver-
sas áreas, sendo uma das cor-
porações que mais formação 
recebeu em Portugal nos úl-
timos meses”. Ainda assim, o 
presidente do SNBP lembrou 
que são necessários mais mei-
os, sobretudo na renovação 
da frota”.

O autarca garantiu que es-
tão a ser preparadas as can-
didaturas a fundos comuni-
tários. 

À assinatura deste acordo 
assistiram bombeiros da Com-
panhia Bombeiros Sapadores 
de Braga.

presidente da Associação Na-
cional de Bombeiros Profis-
sionais recordou a “luta” que 
os bombeiros e ANBP/SNBP 
levaram a cabo para que o 
novo quartel fosse uma reali-
dade.

A obra teve um custo de 
300 mil euros, sendo que par-
te da verba foi financiada por 
fundos comunitários. Uma 
das mais-valias do novo quar-
tel é a possibilidade de reunir 
condições para ter mulheres 
bombeiras.

A Companhia Bombeiros 
Sapadores de Braga estava 
instalada num edifício com 
cerca de 50 anos.

l O quartel onde agora funciona a Companhia Bombeiros Sapadores de Braga situa-se 
junto ao Estádio do Sporting Clube de Braga e tem cerca de dez mil metros quadrados. 
É composto por quatro edifícios: o edifício principal, o parque de viaturas e socorros a 
náufragos, a casa- escola e as arrecadações exteriores de apoio. No edifício principal estão 
localizados a receção, o comando, a formação, a administração, as áreas de alojamento e 
vestiários. No primeiro piso é a central de comunicações e um gabinete de crise. O espaço 
compreende ainda um lugar destinado ao treino/simulacro em vários cenários com uma 
Casa-Escola.

Novo edifício

braga
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Ferramentas Elétricas Profissionais da Bosch 
colocadas à prova no Campeonato Nacional 
de Salvamento e Desencarceramento 2016

A 
Vila de São Brás 
de Alportel, no 
Algarve, foi a 
anfitriã do IV 
Campeonato Na-

cional de Desencarceramento, 
entre os dias 10 e 12 de junho. 
O evento contou com a par-
ticipação de mais de 20 equi-
pas de diferentes corporações 
de bombeiros provenientes 
de todo o país, entre elas a e-
quipa do Regimento Sapadores 
Bombeiros de Lisboa, que se 
sagrou campeã do mundo em 
outubro de 2015, em Lisboa. 

O segundo lugar foi entre-
gue aos Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz e o terceiro 
lugar à equipa dos Bombeiros 
Voluntários de Cacilhas, estan-
do as três equipas apuradas 
para participar no Campeona-
to do Mundo de Desencarcera-
mento em Outubro de 2016, no 
Brasil. 

A Bosch Ferramentas Elé-
tricas Profissionais foi, à se-
melhança do que tinha acon-
tecido no Campeonato do 
Mundo, disputado em Lisboa, 

em 2015, um dos principais 
patrocinadores do Campeona-
to Nacional de Salvamento e 
Desencarceramento 2016.

 As equipas em prova no 
Campeonato, promovido pela 
Associação Nacional de Salva-
mento e Desencarceramento 
que representa a World Rescue 
Organization (WRO) em Por-
tugal, tiveram acesso às ferra-
mentas elétricas profissionais 
da Bosch sempre que a opera-
ção de socorro exigia a utiliza-
ção de maquinaria para assegu-
rar uma prestação de socorro à 
vítima mais rápida e eficaz. 

A organização da prova 
cria vários cenários de tra-
balho onde se realiza a prova 
e seleciona os equipamentos 
de apoio, como as ferramen-
tas elétricas profissionais da 
Bosch, de forma a que este-
jam totalmente cumpridas as 
exigências de segurança dos 
próprios Bombeiros, permitin-
do também que os mesmos 
tenham a margem de manobra 
necessária para desempenh-
arem as suas funções.

Um dos grandes destaques 
nas operações realizadas pelas 
equipas foi a utilização da 
aparafusadora de impacto sem 
fio GDS 18 V-EC 250 Profes-
sional da Bosch, que utiliza a 
inovadora tecnologia de lítio 
de 6,0 Ah da Bosch. Esta fer-
ramenta foi utilizada no des-
encarceramento que maior a-
tenção mereceu por parte dos 
espectadores e Bombeiros que 
se encontravam no recinto, 
devido à rapidez de execução 
na extração da porta de um 
veículo automóvel. 

Uma das mais-valias desta 
aparafusadora de impacto é, a 
par com a sua potência e ro-
bustez, a vantagem de possuir 
um motor EC sem escovas, 
que não necessita de manuten-
ção e permite aos profissionais 
trabalharem mais tempo com 
as ferramentas por cada carga 
de bateria. 

Por outro lado, a inovadora 
tecnologia de baterias de lítio 
de 6,0 Ah apresentam uma au-
tonomia 20% superior se com-
parada com as baterias de 5,0 
Ah existentes no mercado. Para 
além disso, a tecnologia Cool-

Pack permite que as baterias 
sejam utilizadas nas situações 
mais intensas sempre com o 
máximo potencial e impede 
que se danifiquem devido a 
efeitos de sobreaquecimento. 
Todos estes fatores garantem a 
realização de um trabalho con-
tínuo e sem interrupções para 
os profissionais. 

A inexistência de fios é 
uma das características mais 
valorizadas por quem socorre 
e intervém em operações de 
desencarceramento, pois per-
mite uma mobilidade total e 
uma grande rapidez de movi-
mentos. Porque todo o tempo 
é precioso na prestação de so-
corro às vítimas, todos estes 
importantes detalhes contam 
para salvar vidas. 

Por outro lado, as lâminas 
de serra Endurance for Vehicle 
Rescue desenhadas especial-
mente para operações de des-
encarceramento oferecem aos 
bombeiros soluções que lhes 
permitem cortar componentes 
de veículos modernos como 
peças de aço de alta resistên-
cia que de outra forma não se 
poderiam cortar com as lâmi-

nas bimetálicas convencionais 
ou cortadores hidráulicos.

Benigno Gomes, Bombeiro, 
árbitro da prova e formador 
em Espanha, marcou presença 
como representante da WRO 
na montagem dos cenários de 
acidente e foi igualmente res-
ponsável pela supervisão das 
provas. O responsável apon-
tou algumas das que considera 
serem as principais caracte-
rísticas que uma ferramenta 

deve possuir para auxiliar um 
Bombeiro durante uma ope-
ração deste género “… pouco 
peso, resistência e velocidade, 
para que seja possível um sal-
vamento num menor espaço 
de tempo possível”. Benigno 
Gomes acrescentou ainda 
que “o mais importante para 
a competição, assim como 
para a vida real, é a forma-
ção. O treino é indispensável 
para prestar o melhor serviço 

aquando de uma situação real 
e estar familiarizado com as 
ferramentas e técnicas a utili-
zar”.

Os Bombeiros tiveram tam-
bém à sua disposição a Serra 
Sabre sem fio GSA 18 V-LI 
Professional da Bosch, com 
20 lâminas a usar em diferen-
tes tipos de corte. Esta é uma 
ferramenta particularmente 
útil para as operações de des-
encarceramento, uma vez que 
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corta com rápida progressão 
diversos tipos de materiais, 
tais como, por exemplo, a 
carroçaria de um automóvel, 
facilitando a extração da víti-
ma e consequentemente uma 
prestação de socorro mais efi-
caz. 

A equipa do Regimento 
Sapadores Bombeiros de Lis-
boa, atual Campeã do Mundo 
e vencedora deste Campeona-
to em São Brás de Alportel, 
já estava familiarizada com 
ferramentas elétricas profis-
sionais. Nesta prova, utilizou 
ambas as ferramentas Bosch 
e foi a equipa que conseguiu 
terminar num menor espaço 
de tempo, conseguindo, desse 
modo, efetuar o salvamento 
proposto. 

Ao longo do evento vários 
Bombeiros – voluntários e pro-
fissionais –partilharam o seu 
testemunho sobre o orgulho 
que têm na sua profissão e 
destacaram a importância da 
formação e das ferramentas 
utilizadas em operações deste 
género. Um destes profissionais, 
José Reis, Chefe da Corpora-
ção de Bombeiros de Alcoentre 

e Bombeiro há 44 anos, referiu 
também a importância da for-
mação para que os Bombeiros 
estejam devidamente prepara-
dos para a situação real e que 
estas simulações, juntamente 
com o facto de ser uma com-
petição, preparam e desafiam 
os profissionais através da 
destreza com as ferramentas e 
rapidez no desencarceramento 
e salvamento das vítimas. 

Beatriz Amaral, Bombeira 
Voluntária na área pré-hos-
pitalar da Parede, sublinha a 
grande importância nas fer-
ramentas de corte, pois são 
estas, segundo a própria, que 
permitem alcançar a vítima e, 
assim, tornam possível pro-
porcionar os primeiros socor-
ros que, muitas vezes, são 
a diferença entre a vida e a 
morte. Enquanto profissional 
da área do socorrismo, Beatriz 
diz ser “indescritível o quão 
gratificante é salvar uma vida”.

 Rui Santos, presidente da 
Direção Associação Nacional 
de Salvamento e Desencar-
ceramento, fez um balanço 
bastante positivo das quatro  
edições realizadas deste cer-

tame até ao momento. O 
responsável salienta dois 
importantes fenómenos na se-
gurança e salvamento dos con-
dutores: a evolução dos fabri-
cantes de automóveis, que se 
preocupam cada vez mais com 
a segurança dos automobilis-
tas, e o avanço tecnológico 
das marcas de equipamentos 
de desencarceramento, que 
respondem às necessidades 
dos Bombeiros no “teatro de 

operações”, tornando os salva-
mentos muito mais célere. Rui 
Santos afirmou mesmo que 
“todos os sponsors são impor-
tantes, mas uma palavra espe-
cial de agradecimento à Bosch 
pelo desenvolvimento de um 
acessório específico para o 
desencarceramento: uma lâmi-
na de corte, imprescindível 
para o salvamento das vítimas 
é um claro contributo para 
esta área”.

No fim do Campeonato, os 
elementos da equipa do Regi-
mento Sapadores Bombeiros de 
Lisboa, os primeiros classifica-
dos a nível nacional, e que vão 
em outubro ao Brasil defender 
o título de Campeões Mun-
diais, pousaram para a foto, 
revelando as ferramentas que 
tão bem realizaram o trabalho 
e que os apoiaram para serem 
novamente os melhores. (Pub-
licidade)

prémio prestígio

ANBP entregou Prémio Prestígio a 
Tenente-General Manuel Mateus Couto

O Presidente da Asso-
ciação Nacional de 
Bombeiros Profis-
sionais, Fernando 

Curto, entregou no dia 7 de 
junho o Prémio Prestígio ao 
Tenente-General Manuel Cou-
to, ex-presidente da Autoridade 
Nacional de Proteção Civil.

A atribuição deste galardão 

foi decidida em reunião de 
Conselho Geral da ANBP, e an-
unciado na XII Gala de Hom-
enagem aos Bombeiros de Por-
tugal, no dia 14 de Maio. Foi 
entregue em mãos pelo Presi-
dente da ANBP, no Comando 
Geral da GNR, em Lisboa.

O Tenente- General Manu-
el Couto mostrou-se sensibi-

lizado com a atribuição deste 
galardão e com o reconhe-
cimento da Associação Nacio-
nal de Bombeiros Profission-
ais.

O Prémio Prestígio pre-
tende distinguir pessoas e en-
tidades que se distinguiram 
no apoio e colaboração com a 
ANBP.

Renovação do AE de 
AHBV de Carnaxide 
publicado no BTE

Já foi publicada a 30 de 
junho, no Boletim de Trabalho 
e Emprego, (BTE) a renovação 
do Acordo de Empresa celebra-
do entre a Associação Humani-
tária de Bombeiros Voluntários 
de Carnaxide e o Sindicato 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais. Esta renovação prevê 
aumentos salariais para os 

próximos anos.
Consulte em www.anbp.pt 

BTE

ANBP/SNBP reúnem 
com Câmara de 
Coimbra para 
regulamentar trocas de 
seviço dos Sapadores

ANBP/SNBP reuniram-se 
com a Câmara Municipal de Coi-
mbra no dia 1 de julho. Em cima 
da mesa esteve o enquadramento 
do horário de trabalho e as trocas 
de folga dos bombeiros da Com-
panhia Bombeiros Sapadores de 
Coimbra. A necessidade de refor-
ço de efetivos, promoções, forma-
ção profissional esteve também 
em discussão.

Foi acordado o enquadramen-
to das trocas de serviço dos bom-
beiros da Companhia Bombeiros 
Sapadores de Coimbra de forma a 
salvaguardar a parte operacional 
e o seu enquadramento legal. Fi-

cou ainda acordada a publicação 
de um esclarecimento de como as 
trocas deverão ser processadas.

Na reunião estiveram presen-
tes o presidente do SNBP, Sérgio 
Carvalho, Carlos Ferreira, diri-
gente nacional de ANBP/SNBP, 
Fernando Silva (do Secretariado 
Regional do Centro de ANBP/
SNBP), o vereador da proteção 
civil da Câmara Municipal de 
Coimbra, Jorge Alves, o respon-
sável pelos recursos humanos da 
Câmara Municipal de Coimbra 
e o comandante da Companhia 
Bombeiros Sapadores de Coim-
bra, Paulo Palrilha.

coimbra
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Escola do RSB dá 
formação a Bombeiros 
Municipais da Praia

Especial 
Cabo 
Verde

A 
Escola do Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa foi 
convidada pelo Município da Cidade da Praia, em Cabo 
Verde, para ministrar formação aos bombeiros munici-
pais da cidade. Esta ação resultou do Acordo de Coop-
eração celebrado entre Câmara Municipal de Lisboa e a 

Câmara Municipal da Praia – Cabo Verde.
Toda a Formação foi realizada tendo como base a organização forma-
tiva que está implementada e a decorrer na Escola do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lisboa.
As três turmas foram constituídas por 56 formandos no total, perten-
centes ao Estado Maior General das Forças Armadas;1ª. Região Militar 
– São Vicente; 3ª. Região Militar – Praia; Bombeiros Municipais da 
Praia Serviço Nacional de Proteção Civil; Serviço Regional de Proteção 
Civil da Ilha do Fogo e Brava; Serviço Regional de Proteção Civil da 
Ilha de Santiago Norte; Cruz Vermelha Cabo Verde;
Câmara Municipal da Calheta - Bombeiros Voluntários da Calheta; 
Câmara Municipal de São Domingos – Bombeiros Voluntários de São 
Domingo; Câmara Municipal de Santa Catarina de Santiago – Bom-
beiros Voluntários de Assomada.

ANBP/SNBP e AHBV Vieira do Minho assinam acordo 
para regulamentação de horário dos bombeiros

A 
Associação Nacio-
nal de Bombeiros 
Profissionais e o 
Sindicato Nacional 
de Bombeiros Pro-

fissionais assinaram no dia 30 de 
junho um acordo com a Associa-
ção Humanitária de Bombeiros 
Voluntários de Vieira do Minho. 
O documento, que resulta do en-
tendimento das partes envolvi-
das, prevê a regulamentação dos 
feriados e a regulamentação do 
horário de trabalho de acordo com 
a legislação e com as regras que 
a Autoridade para as Condições 
de Trabalho exige. Os bombeiros 
vão passar a cumprir o horário 
12/24, 12/48, à semelhança do 
que acontece com alguns corpos 
de bombeiros municipais e sapa-
dores. Vão ainda passar a receber 
subsídio de turno.

O acordo assinado vai be-
neficiar as condições de trabalho 

dos bombeiros e melhorar a op-
eracionalidade da corporação.

No final, o presidente da di-
reção da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários 
de Vieira do Minho esclareceu 
que quando há dois anos e meio 
assumiu a direção considerou 
que “não era justo” o facto 
dos trabalhadores cumprirem 
“48 horas seguidas”. Era uma 
“questão legal. Houve dois ou 
três elementos que foram para 
a Autoridade para as Condições 
de Trabalho, o que nos obrigou a 
acelerar o processo”.

Já o presidente do Sindicato 
Nacional de Bombeiros Profis-
sionais, Sérgio Carvalho, adian-
tou que neste acordo foi aplicado 
“o horário que já vigora há uns 
anos nos bombeiros profissio-
nais, o que é pioneiro nesta 
região. É o horário de quatro tur-
nos a 12 horas”, explica.

Acordo de Empresa cabo verde
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A 
formação decor-
reu entre os dias 
29 de junho e 8 
de julho, no âm-
bito do Protocolo 

de Cooperação celebrado pela 
Câmara Municipal de Lisboa e 
a Câmara Municipal da Praia 
e com o apoio da UCCLA, nas 
instalações do quartel o Corpo 
de Bombeiros Municipais da 
Praia. Os cursos ministrados 
abrangeram as áreas de Com-
bate a Incêndios Urbanos, 
Desencarceramento, Manuse-
amento de Equipamento e Or-
ganização e Comando.

De acordo com os forma-
dores do Regimento Sapa-
dores Bombeiros de Lisboa, 
que participaram nesta ação, 
“houve uma incidência maior 
da componente prática ajusta-
da também às sugestões que 
fomos recolhendo ao longo do 
período formativo com obje-
tivo de que todos pudessem 

ver satisfeitas as suas neces-
sidades formativas tendo em 
vista uma melhor articula-
ção operacional e claro uma 
maior eficácia na salvaguarda 
de pessoas e bens”.

A formação teve em conta 
o grau de formação académi-
ca, desempenho profissional 
e ainda as funções de cada 
formando na área da proteção 
civil e bombeiros. As turmas 
eram constituídas por Ofici-
ais, Sargentos, Comandantes 
de bombeiros, técnicos da 
Proteção Civil, técnicos da 
Cruz Vermelha, Bombeiros 
graduados e Bombeiros Estag-
iários.

Do plano de formação fez 
parte ainda a participação 
dos Formadores da Escola do 
Regimento de Sapadores Bom-
beiros de Lisboa no 5º Encon-
tro da Rede Temática Proteção 
Civil de Cidades da UCCLA. 
Proteção Civil: experiências 

do passado desafio do futuro, 
que teve lugar no auditório da 
Câmara Municipal da Praia de 
29 de Julho a 1 de Julho.

Esta iniciativa formativa 
foi apoiada pela Câmara Mu-
nicipal de Lisboa, na pessoa 
do Vereador Carlos Castro, 
pela Câmara Municipal da 
Praia, na pessoa do presiden-
te Óscar Humberto Évora dos 
Santos, pela UCCLA, na pes-
soa do seu representante José 
Bastos e do Comandante do 
Corpo de Bombeiros Munici-
pais da Praia, Major Luís Vi-
cente Boavida.

A Câmara Municipal de 
Lisboa esteve representada 
e com ações realizadas quer 
pela Escola do Regimento de 
Sapadores Bombeiros de Lis-
boa, com o apoio do coman-
dante Tenente Coronel Pedro 
Patrício e do Diretor do Ser-
viço Municipal Civil, João 
Manuel Ribeiro.
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u Mais um dia de formação prática que a 
Escola do RSB esta a ministrar no quartel do 
Corpo de Bombeiros Municipais da Praia.

Acordo de empresa

Bombeiros Profissionais 
do Centro preocupados 
com estatuto profissional

O Sindicato Nacional 
de Bombeiros Profis-
sionais assinou no 
dia 14 de junho o 

Acordo de Empresa com a As-
sociação Humanitária de Bom-
beiros Voluntários de Vila Real 
de Santo António, no Algarve.

É o primeiro acordo de em-
presa celebrado na Região Al-
garvia.

De acordo com ANBP/SNBP 

a negociação correu bem. Com 
a assinatura deste documento, 
os bombeiros desta instituição 
garantiram uma carreira com 
índices salariais, horário de tra-
balho e regulamentação da sua 
atividade profissional.

“Este foi um passo muito 
importante para os bombeiros 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vila Real de Santo António. É 

ainda o culminar de um trab-
alho que tem vindo a ser de-
senvolvido pelo SNBP desde 
2009”, referem ANBP/SNBP.

O acordo foi assinado pelo 
presidente da direção da AHBV 
Vila Real de Santo António, 
Nuno Pereira, e pelo presiden-
te do Sindicato Nacional de 
Bombeiros Profissionais, Sér-
gio Carvalho, na presença de 
bombeiros da corporação.

Vila Real de Santo António 
assina primeiro AE no Algarve

u Paulo Silva e Manuel Silva (BMViseu), Bruno Santos(BM 
Figueira da Foz), Sérgio Carvalho (Direção nacional), Carlos 
Ferreira (Direção nacional e Sapadores de Coimbra) e João 
Aleixo (sec.coord. ANBP/SNBP e Sapadores de Coimbra)

coimbra

D
ecorreu no dia 7 de junho, 
em Coimbra, uma reunião 
entre elementos da di-
reção nacional de ANBP/
SNBP,dirigentes do Secre-

tariado Regional do Centro de ANBP/
SNBP e elementos dos Bombeiros 
Municipais da Figueira da Foz, dos 
Bombeiros Municipais de Viseu e da 

Companhia Bombeiros Sapadores de 
Coimbra.

Em análise esteve a atual situação do 
setor e a necessidade de aprovação do es-
tatuto do bombeiro profissional para que 
problemas como a falta de efetivos e de 
graduados sejam ultrapassados. Foi ainda 
debatida a legislação referente à proteção 
civil.

protocolo
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O Secretariado Regio-
nal da Madeira da 
Associação Nacional 
de Bombeiros Profis-

sionais dia 8 de julho com o 
Serviço Regional de Proteção 
Civil e Bombeiros da Madeira. 
(SRPCBM) Na reunião foram 
abordados assuntos de caráct-
er operacional e laborar dos 
bombeiros municipais e vol-

comando dos três corpos de 
bombeiros profissionais da 
Madeira- Funchal, Santa Cruz 
e Machico.

ANBP/SNBP alertaram ain-
da para a falta de elementos 
profissionais nos corpos de 
bombeiros e para a preocu-
pante capacidade de resgate 
imediata em meio aquático 
(uma valência que já foi dos 

untários da Madeira.
Entre eles, a importância 

da assinatura de Acordos Co-
letivos de Trabalho nos corpos 
de bombeiros voluntários, a 
tipificação e regulamento 
interno dos corpos de bom-
beiros municipais. ANBP/
SNBP considera este último 
ponto uma grande lacuna na 
organização operacional e de 

bombeiros),os treinos opera-
cionais da equipa regional de 
montanha e canionyng.

Foi ainda abordada a possi-
bilidade da Escola Regional de 
Bombeiros administrar forma-
ção aos elementos bombeiros 
a promover, segundo despacho 
n. 7944/2015

O SRPCBM demonstrou 
toda a preocupação e interesse 

em encontrar soluções para 
estas lacunas no socorro re-
gional.

Foi ainda garantido a 
ANBP/SNBP que passarão a 
integrar o Conselho Consultivo 
do SRPCB da Madeira, órgão 
do qual ANBP e SNBP tinham 
sido afastados em 2004.

O Secretariado Regional de 
ANBP/SNBP destacou a aber-
tura demonstrada pelo presi-
dente do SRPCB da Madeira, 
Coronel Luís Nery e pelo ins-
petor regional de bombeiros 
da Madeira, António Rocha.

madeira

ANBP/SNBP reuniram com Serviço Regional 
de Proteção Civil da Madeira

Presidente da República 
recebe diploma de AHBV Sintra

Georeferenciação para todos 
os bombeiros até 2017

O Presidente da República 
recebeu o diploma de 
sócio-honorário da As-

sociação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários de Sintra. O 

O Governo vai estender o 
sistema de georreferenciação- 
Siresp GL, a todos os bom-
beiros do país já em 2017. O 
anúncio foi feito a 8 de julho 
pelo secretário de Estado da 
Administração Interna, Jorge 
Gomes, em Castelo Branco, du-
rante o lançamento deste proje-
to-piloto. Numa primeira fase, 
que deverá abranger apenas 18 
corporações de bombeiros, à 
razão de uma por distrito.

Esta nova ferramenta de 
georreferenciação permite lo-

reconhecimento ocorreu nas 
cerimónias comemorativas dos 
126 anos daquela corporação, a 
26 de junho.

Em dia de aniversário, Marce-

calizar as viaturas e os meios 
operacionais nos teatros de op-
eração em tempo real.

“Esta solução, em funciona-
mento em 18 corpos de bom-
beiros, um por cada distrito 
do continente, corresponde ao 
aproveitamento no âmbito op-
eracional das potencialidades 
da rede do Sistema Integrado 
de Redes de Emergência e Se-
gurança de Portugal”, adiantou 
o governante.

O secretário de Estado da 
Administração Interna anun-

lo Rebelo de Sousa entregou três 
novas viaturas aos bombeiros e 
descerrou a placa que assinala “a 
honra” pela presença do Presiden-
te da República nas instalações.

ciou ainda que está em des-
envolvimento o SIRESP ST, 
que deverá estar concluído 
no final do ano. Acerca desta 
nova ferramenta, Jorge Gomes 
adiantou que a entrada em 
funcionamento do SIRESP ST 
vai permitir uma melhoria 
da informação de localização 
das ocorrências nas bases de 
dados do Ministério da Ad-
ministração Interna e realçou 
o enorme potencial desta fer-
ramenta para o planeamento e 
gestão operacional.

noticias

Entrega de mochilas em 
Vila Real de Santo António

Os Bombeiros Voluntários 
de Vila Real de Santo António 
receberam no dia 7 de julho 
mochilas que possibilitam a co-
locação de bolsa de hidratação, 
do fireshelter e de outro mate-
rial utilizado no combate a in-
cêndios florestais por parte dos 

operacionais que as utilizam.
A entrega simbólica foi feita 

pelo Comandante Major Pontes 
Fernandes. Estas mochilas serão 
entregues a todos os operacio-
nais deste Corpo de Bombeiros 
que integram o dispositivo 
DECIF 2016.

Duas viaturas a caminho 
dos Municipais de Santarém

Os Bombeiros Municipais de 
Santarém deverão contar com 
duas novas viaturas de combate 
a incêndios ainda durante este 
verão. A Câmara Municipal de 
Santarém aprovou a 4 de julho 
o reforço de 60 mil euros para 
a aquisição dos dois veículos. A 
verba vai ser gasta na aquisição 
de um Veículo Tanque Tático Flo-
restal (VTTF), de 2003, que irá 
substituir uma viatura com quase 

30 anos e um Veículo Florestal 
de Combate a Incêndios (VFCI), 
com matrícula de 1997, que irá 
substituir outro já abatido ao efe-
tivo, que era do ano de 1982.

A autarquia previa gastar 
23 mil euros durante este ano 
de 2016 para aquisição de  
equipamentos, mas a necessi-
dade de substituir dois veícu-
los, elevou este reforço para 
83mil e 100 euros.

ANBP/SNBP estiveram pre-
sentes na cerimónia de pro-
moção de comandantes nos 
Bombeiros Voluntários do Mon-

ANBP/SNBP reuniram no dia 
7 de junho com os Bombeiros 

tijo, no dia 10 de junho.
O adjunto Luís Silva subiu a 

2º Comandante e o oficial Ricar-
do Costa, a adjunto de comando.

Municipais da Lousã. A necessi-
dade de um estatuto profissional 

foi um dos pontos abordados na 
reunião.

B.V.Montijo têm 
novo comando

ANBP/SNBP reúnem com municipais de Lousã

notícias

Municipais de Figueira da Foz
têm novos elementos

Os Bombeiros Municipais 
da Figueira da Foz contam 
desde o dia 1 de julho com 
mais três bombeiros. Os novos 
elementos vão ingressar na se-
quência de um concurso inte-

rno, destinado a bombeiros 
em atividade noutras corpo-
rações. Os bombeiros vêm de 
Leiria e foram os que melhor 
se classificaram entre os nove 
que concorreram.
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Novos recrutas recebidos 
na Câmara de Lisboa

reuniões SEAI

Bombeiros Voluntários de Santa 
Maria (Açores) já têm mota de água

O Secretário Regional 
de Saúde do Go-
verno Regional dos 
Açores, Luís Cabral, 

entregou no dia 17 de junho 
uma mota de água para fins 
de prevenção, busca e salva-
mento à Associação Humani-
tária dos Bombeiros Volun-
tários de Santa Maria.

Luís Cabral justificou o in-
vestimento lembrando que na 
ilha de Santa Maria “as ativi-
dades náuticas são muito pro-
curadas”, pelo que “a entrega 
desta moto de água para au-
xiliar a autoridade marítima 
na segurança da orla costeira 
faz todo o sentido”.
Este meio aquático resulta 

de um contrato de comoda-
to assinado entre o Serviço 
Regional de Proteção Civil 
e Bombeiros dos Açores e a 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Santa Maria.
O investimento neste equipa-
mento foi de cerca de 20 mil 
euros.

Açores

Protocolo de cooperação 
entre ENB e SRPCBA

Bombeiros de Ponta Delegada 
recebem 70 mil euros da autarquia

A 
Escola Nacional 
de Bombeiros e o 
Serviço Regional 
de Proteção Civil 
e Bombeiros dos 

Açores celebraram a 28 de 
junho um protocolo de coope-
ração. O documento pretende 
reforçar a cooperação entre as 
entidades e prevê a utilização 
partilhada de infraestruturas 

e recursos pedagógicos para a 
formação dos bombeiros e de-
mais agentes da proteção civil. 
A cerimónia realiza-se na sede 
da ENB, sem Sintra, e contou 
com a presença do Secretário 
de Estado da Administração 
Interna, Jorge Gomes, e o Se-
cretário Regio-nal dos Assun-
tos Sociais, Luís Mendes Ca-
bral.

A Câmara Municipal de Pon-
ta Delgada, nos Açores, assinou 
um protocolo com a Associação 
Humanitária de Bombeiros Vo-
luntários para transferir 70 mil 
euros para os bombeiros.

De acordo com informação 
disponível no site do município, 
a verba destina-se ao pagamento 
dos custos inerentes aos seguros 
de acidentes pessoais relativos a 
bombeiros profissionais e volun-
tários e à comparticipação dos 
custos de execução e manuten-
ção e atividades de interesse mu-
nicipal promovidas pelos bom-
beiros. A primeira tranche, no 
valor de 35 mil euros, vai ser já 
entregue e o restante processado 
em regime de duodécimos.

Citado pelo site do município, 

José Manuel Bolieiro considerou 
que a cooperação entre as ins-
tituições foram sempre de exc-
elência, referindo ainda que o 
protocolo agora assinado é “uma 
obrigação” porque “o poder lo-
cal tem o dever de ajudar a fazer 
cumpriria a missão de proteger 
a população e criar mais segu-
rança numa comunidade”.

Já o presidente da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Vo-
luntários de Ponta Delgada , Vas-
co Garcia, considerou o apoio da 
autarquia como “essencial para 
o bom desempenho da missão 
da corporação”. De acordo com 
Vasco Garcia, o apoio da Câmara 
“dá-nos os meios e o alento para 
continuarmos a nossa tarefa em 
prol da segurança da população”.

Bombeiros de Ribeira Grande 
resgatam vítima da água

Governo dos Açores investe 
em quartéis de bombeiros

reuniões SEAIAçores rsb

O 
Governo Regional dos 
Açores vai investir sete 
milhões de euros na 
construção e requalifica-
ção de quartéis de bom-

beiros da região. O anúncio foi feito 
pelo presidente do Governo Regional 
dos Açores, Vasco Cordeiro, no dia 
18 de julho, quando visitava as obras 
de requalificação do quartel de Bom-
beiros Voluntários de Santa Maria.

Em declarações ao jornal online 
Açoriano Oriental, Vasco Cordeiro a-

Os Bombeiros Voluntários 
de Ribeira Grande foram 
chamados a 16 de julho 
para colaborar no resgate 

de uma pessoa ferida, no concelho de 
Povoação. A zona era de difícil aces-

diantou que a requalificação do quar-
tel está integrada num conjunto de 
outros investimentos que estão “em 
várias fases de intervenção”, exem-
plificando com a requalificação dos 
quartéis de bombeiros de Santa Cruz 
das Flores (orçada em 700 mil euros) 
e das Lajes do Pico, investimento este 
de meio milhão de euros e em fase 
de concurso público. Na ilha de São 
Miguel está também o concurso públi-
co para o novo quartel dos bombeiros 
de povoação.

so pelo que os bombeiros só conse-
guiram chegar junto da vítima com o 
recurso a uma mota de água da corpo-
ração de Ribeira Grande. A operação 
foi levada a cabo pelo subchefe Marco 
Medeiros.

Os 48 recrutas do Regimento Sapa-
dores Bombeiros de Lisboa foram recebi-
dos na Câmara Municipal de Lisboa pelo 
vereador da Proteção Civil, Carlos Ma-
nuel Castro, e pelo vereador dos recursos 

humanos, João Paulo Saraiva. Os dois 
vereadores saudaram os novos bombeiros 
do RSB e apresentaram-lhes a evolução 
de que o Regimento de Sapadores Bom-
beiros de Lisboa tem vindo a ser alvo.
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A 
fase Charlie, a fase 
tradicionalmente 
mais complicada 
do Dispositivo Es-
pecial de Combate 

a Incêndios arrancou no dia 1 de 
julho. Até 30 de setembro vão 
estar disponíveis 2043 viaturas e 
9708, onde se incluem elemen-
tos dos corpos de bombeiros, 
Força Especial de Bombeiros, 
Guarda Nacional Republicana e 
Sapadores Florestais. Vão estar 
ainda ativos 47 meios aéreos- 36 
aparelhos de ataque inicial, três 
de ataque ampliado (KAMOV) e 
8 aviões anfíbios.

A apresentação dos meios 
disponíveis foi feita pelo Coman-
dante Nacional de Operações de 
Socorro, José Manuel Moura, 
na presença da Ministra da Ad-
ministração Interna, Constança 
Urbano de Sousa, na sede da 
Autoridade Nacional de Proteção 
Civil, em Carnaxide, a 1 de julho.

José Manuel Moura estabe-
leceu como objetivo para o dis-
positivo a “permanente segu-
rança das forças”. Já Constança 
Urbano de Sousa garantiu 
que o dispositivo de combate 
no terreno está em “potência 
máxima”. A Ministra da Ad-
ministração Interna apelou aos 
cidadãos que evitem “compor-
tamentos de risco” durante o 
verão. 

A recuperação dos 
dois helicópteros 
KAMOV deverá  
custar cerca de oito 

milhões de euros. Uma verba 
que poderá levar a reparação 
dos meios aéreos a concurso 
público. 

Uma notícia do Jornal de 
Notícias do dia 5 de julho 
avançava que o contrato ce-
lebrado entre o Ministério 
da Administração Interna e a 
empresa de aviação Everjets 
não abrange as grandes repa-
rações de que os KAMOV ne-
cessitam.

Ainda de acordo com o 
diário, o MAI e a Autoridade 
nacional de Proteção Civil 
poderão ainda optar adjudi-
cação direta da reparação.

Três KAMOV no 
combate a incêndios
No combate aos incêndios 

florestais os bombeiros vão 
poder contar apenas com três 
Kamov, estacionados em Bra-
ga, Santa Comba Dão e Fer-
reira do Zêzere. De fora vão 
ficar outros três aparelhos que 

Menos incêndios até junho
Entre 1 de janeiro e 30 

de junho registaram-se 1796 
ocorrências, ou seja, menos 
4877 do que em igual período 

do ano passado e abaixo da 
média dos últimos dez anos. 
Também ao nível do número 
de área ardida se registou uma 
diminuição.

se encontram em investigação 
no âmbito do processo judicial 
que investiga a manutenção e 
reparação destas aeronaves. A 
informação foi avançada no 
dia 21 de junho, pelo Secretário 
de Estado da Administração In-
terna, Jorge Gomes.

Num comentário a esta 
situação, o presidente da As-
sociação Nacional de Bom-
beiros Profissionais, Fernan-
do Curto, pede mais meios e 
lamenta a situação, lembran-
do, no entanto, que “o que 
o dispositivo nos apresenta 
é uma reestruturação dos 
meios aéreos e a possibili-
dade de esses meios poderem 
ser aumentados. Se os meios 
médios ou aéreos forem subs-
tituídos ou se houve mais 
meios que permitam a substi-
tuição desses três aparelhos 
KAMOV, penso que a situação 
fica regularizada”.

A fase mais crítica dos 
incêndios florestais, a fase 
Charlie, conta com 47 meios 
aéreos, 9708 operacionais e 
2043 veículos e decorre até 30 
de setembro.

DECIF: objetivo é “a segurança das forças”

Decif

Reparação dos KAMOV 
pode ir a concurso público

breves

Um incêndio deflagrou no segundo 
andar de um prédio de Ponta Delgada, 
Açores, na madrugada de dia 3 de jul-

ho. O incêndio levou à evacuação de 
todos os andares do edifício, mas ne-
nhum morador ficou ferido.

Cinco pessoas tiveram que ser assisti-
das, em Penafiel, na sequência de um in-
cêndio numa habitação, ocorrido a 4 de 
julho. Entre os feridos estava uma criança 

de 2 meses. Nenhum teve que receber as-
sistência hospitalar. No local estiveram 15 
bombeiros de corporações do concelho de 
Espinho e cinco viaturas.

Bebé de 2 meses assistido por inalação de fumos

Incêndio em prédio em Ponta Delgada

A praia da Vieira foi o cenário de 
um simulacro realizado pelos bom-
beiros de Vieira de leiria através do 
seu núcleo de Resgate Aquático e os 

nadadores-salvadores. O exercício foi 
realizado a 3 de julho e testou três 
situações, uma delas com um barco de 
vítimas no mar.

Socorro a vítimas no mar testados 
por Bombeiros de Vieira de Leiria

O s Bombeiros do Regimento Sapadores Bombeiros de Lisboa par-
ticiparam no Firefighter Combat Challenge- Bombeiro de Ferro, que 
decorreu entre os dias 23 e 25 de junho, em Tórum, na Polónia. 
Nesta competição marcaram também presença os bombeiros do Ba-

talhão Sapadores do Porto.

RSB e BSB em Bombeiro 
de Ferro na Polónia

PJ identifica 14 por incêndio florestal
A Polícia Judiciária avançou que 

desde o princípio de 2016 foram iden-
tificadas 14 pessoas pela alegada auto-
ria de crimes de incêndio florestal. Dois 
dos suspeitos foram detidos pela Polícia 
Judiciária do Porto, no dia 25 de julho, 
por alegadamente terem ateado incên-
dios em Santo Tirso e Paços de Ferreira.

Um dos homens, de 52 anos, é 
suspeito de ter ateado um incêndio 
em Santo Tirso, em que as chamas se 

propagaram por mais de dois mil me-
tros quadrados em zona de mato. O 
detido ficou obrigado a apresentações 
bissemanais na polícia, a pagar trata-
mentos clínicos e a termo de identi-
dade e residência.

O 2º suspeito foi indiciado por ter 
ateado um incêndio na zona de Frea-
munde, concelho de Paços de Ferreira. 
O homem de 47 anos ateou fogo num 
terreno próximo de habitações. 
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